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Introdução: Desde a formação do Estado brasileiro, a religião sempre desempenhou um 

papel central nas decisões políticas. Inicialmente, isso se deu por meio da 

obrigatoriedade do catolicismo como religião oficial do Estado, sobretudo durante o 

Império. Com o advento da República e a promulgação da Constituição de 1891, 

estabeleceu-se formalmente a separação entre Estado e Igreja. Contudo, mesmo após 

essa ruptura legal, os valores cristãos continuaram a influenciar as políticas públicas e 

os processos legislativos. Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar os 

limites entre a liberdade religiosa e a laicidade do Estado brasileiro, a partir de uma 

perspectiva política em que a religião é utilizada como instrumento de controle e 

manipulação social. Busca-se evidenciar a recorrente aliança entre religião e política, 

prática que remonta aos primórdios da história republicana, com ênfase no período de 

1891 a 1920, no qual a Igreja Católica exercia significativa influência sobre as decisões 

políticas e sociais. Posteriormente, tal influência foi gradualmente substituída pela 

crescente presença das igrejas pentecostais, culminando na formação de uma base 

religiosa atuante no cenário político contemporâneo, exemplificada pela chamada 

“bancada evangélica”. Metodologia: A presente análise tem por objetivo discutir os 

limites entre a liberdade religiosa e o princípio da laicidade estatal, abordando a 

utilização da religião como instrumento de controle e manipulação social. Utilizou-se 

como metodologia a pesquisa bibliográfica, por meio de artigos científicos, a análise da 

Constituição Federal e o exame de reportagens de veículos jornalísticos de abrangência 

nacional. A abordagem adotada é descritiva e crítica, com foco nos aspectos históricos, 

sociais e políticos da relação entre fé e poder institucional. Resultados e Discussão: A 

liberdade religiosa, prevista constitucionalmente, garante a todo cidadão o direito de 

professar livremente sua fé. No entanto, esse direito não pode se sobrepor à laicidade do 

Estado, nem ser usado para interferir nas decisões políticas e na formulação de leis. A 

crescente atuação de parlamentares com vínculos religiosos têm direcionado o debate 

político para pautas conservadoras e moralistas, em detrimento de temas como 

democracia participativa, direitos fundamentais e ética pública. Em 2024, estimou-se a 
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presença de mais de 228 parlamentares ligados a grupos evangélicos, demonstrando a 

força política desses segmentos. Ainda que escândalos como o do “Mensalão” (2005–

2006), que envolveu 32 deputados evangélicos, tenham abalado a imagem pública de 

tais lideranças, sua influência permanece ativa. Práticas como a coação de fiéis por 

pastores, que indicam candidatos sob ameaça espiritual, configuram desrespeito ao 

processo democrático e à liberdade de escolha. Conclusão: Conclui-se que a presença 

de bancadas religiosas no Legislativo representa um desafio à laicidade estatal, ao passo 

que acentua desigualdades entre diferentes crenças. A liberdade religiosa deve coexistir 

com o respeito à pluralidade, sem comprometer o interesse público. Como aponta a 

professora Eunice Borsetto, da Universidade Tiradentes, o deficit educacional contribui 

para a manipulação da população, tornando-a vulnerável a lideranças religiosas com 

ambições políticas. Sem educação crítica, a democracia torna-se frágil diante da 

politização da fé. 
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